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 PROJETO MULTIFUNCIONAL | PADRE VICTOR



LOTE  PROJETO MULT IFUNCIONAL

LOCALIZAÇÃO

BRAS IL

MINAS GERAIS

TRÊS  PONTAS

150KM

BELO HORIZONTE

LOTE EM TRÊS PONTAS
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PROBLEMÁTICA

03

 INFRAESTRUTURA
INSUFICIENTE

1
 ALTO FLUXO DE

PEREGRINOS
GRANDE

CONCENTRAÇÃO DE
VISITANTES

A cidade não comporta a

quantidade de romeiros

durante as celebrações.

Mais de 50 mil romeiros

percorrem o trajeto a pé

anualmente.

Em 2024, cerca de 60 mil

pessoas participaram do

evento.

SANEAMENTO PRECÁRIO SERVIÇOS
SOBRECARREGADOS

Poucos banheiros químicos

para atender público e

comerciantes.

Alimentação, segurança,

trânsito não dão conta da

demanda.

FONTES DOS DADOS: G1 SUL DE MINAS (2015); PLATAFORMA EPR (2024); ESCRITÓRIO DA MINA DO PADRE VICTOR (2024); PADRE VICTOR (2024).
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PROPOSTA
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Espaços de descanso e convivência
Sanitários adequados
Refeitório planejadas

ÁREAS DE APOIO

PROJETO MULTIFUNCIONAL

Sala de exposições do Padre Victor
Capela
Áreas para eventos religiosos e
comunitários (espaço multiuso)
Escada Interativa
Praça

CULTURA E MEMÓRIA

Feira organizada com infraestrutura
para 10 box comerciais
Serviços de apoio 
Estimular a instalação de
empreendimentos
hoteleiros/restaurantes na região.

COMÉRCIO E SERVIÇOS

Estacionamentos e acessos
planejados.
Controle de entrada e
monitoramento, aumentando a
segurança.

Mobilidade e Segurança

Espaço ativo durante todo o ano,
não apenas na festa.
Atração de visitantes por meio de
eventos culturais e comunitários.
Potencialização do turismo religioso e
cultural em Três Pontas.

Turismo Contínuo



OBJETIVOS
POPULAÇÃO LOCAL
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FACILITAR O ACESSO DA POPULAÇÃO A SERVIÇOS E ESPAÇOS PÚBLICOS.

PROMOVER INTEGRAÇÃO SOCIAL E CONVIVÊNCIA COMUNITÁRIA.

GARANTIR SEGURANÇA E CONFORTO NOS PERÍODOS DE MAIOR FLUXO DE
VISITANTES.

VALORIZAR A IDENTIDADE CULTURAL E HISTÓRICA LOCAL.
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OBJETIVOS
GESTÃO PÚBLICA

OTIMIZAR A GESTÃO MUNICIPAL DURANTE EVENTOS DE GRANDE
MOVIMENTAÇÃO.

GARANTIR EFICIÊNCIA NA MANUTENÇÃO DA INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS
PÚBLICOS.

REDUZIR SOBRECARGA E MELHORAR A ORGANIZAÇÃO DAS EQUIPES DE
FISCALIZAÇÃO E APOIO.



RODOVIAS DE ACESSO
TRÊS PONTAS-MG
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50m 100m 150m0m

L E G E N D A :

S A Í D A  S A N T A N A  D A  V A R G E M
D I S T Â N C I A  2 . 5 K M  M G - 1 6 7

S A Í D A  V A R G I N H A
D I S T Â N C I A  3 . 5 K M  M G - 1 6 7

M G - 1 6 7

M G - 1 6 7

LOTE  PROJETO MULT IFUNCIONAL



50m 100m 150m0m

MAPA
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CHEIOS E VAZIOS

R A I O :  5 0 0  M E T R O S

Á R E A  E D I F I C A D A

L E G E N D A :

V A Z I O  U R B A N O



MAPA
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USO E OCUPAÇÃO

50m 100m 150m0m

R A I O :  5 0 0  M E T R O S

U S O  R E S I D E N C I A L

L E G E N D A :

U S O  M I S T O

U S O  E C O N Ô M I C O
( C O M E R C I O  E  S E R V I Ç O )  

U S O  I N S T I T U C I O N A L



MAPA
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HIERARQUIA VIÁRIA

50m 100m 150m0m

R A I O :  5 0 0  M E T R O S

L E G E N D A :

V I A  L O C A L

V I A  C O L E T O R A



50m 100m 150m0m

TOPOGRAFIA
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FONTE: AUTORA (2025).



50m 100m 150m0m

01 - ENTRADA PRINCIPAL

RUAS DE ACESSO
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02-ENTRADA LATERAL

03- ENTRADA LATERAL 04- ENTRADA FUNDO

FONTE: AUTORA (2025).
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MAPA
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CONDIÇÕES CLIMÁTICAS



LEGISLAÇÕES
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MACROZONA RESIDENCIAL (MZRE)

 • COEFICIENTE MÍNIMO: 0,5
 • COEFICIENTE BÁSICO: 1,0
 • COEFICIENTE MÁXIMO:
 • 2,5 NAS ZONAS E SETORES PERIFÉRICOS
 • 4 NAS ZONAS MAIS ESTRUTURADAS (COM OUTORGA)
 • ALTURA BÁSICA: 2 PAVIMENTOS
 • ALTURA MÁXIMA: 2 A 6 PAVIMENTOS
 • DENSIDADE:
 • 50 HAB/HA NAS ZONAS PERIFÉRICAS
 • ATÉ 150 HAB/HA NAS ZONAS CENTRAIS OU CENTROS DE BAIRRO

⸻

MACROZONA DE PROTEÇÃO (MZP)

 • NÃO SÃO ADMITIDOS PARCELAMENTOS DO SOLO URBANOS OU RURAIS
 • PERMITIDOS APENAS USOS LIGADOS A:
 • ATIVIDADES TURÍSTICAS
 • PESQUISA CIENTÍFICA
 • USO CONDICIONADO À APROVAÇÃO DA:
 • SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS
 • SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE

CADA 150M² UMA VAGA ESTACIONAMENTO



CONCEITO
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“LUZ COMO CAMINHO” 

INTEGRAÇÃO ENTRE A ESPIRITUALIDADE E MATERIALIDADE, CONVERGINDO UM PONTO CENTRAL
DE FORÇA, FÉ E NATUREZA. 
NÚCLEO CENTRAL COMO LUGAR DE CONTEMPLAÇÃO E ENCONTRO.
UM PERCURSO PROCESSIONAL QUE TRANSFORMA O ATO DE CAMINHAR EM EXPERIÊNCIA
ESPIRITUAL.
A NASCENTE VALORIZADA COMO SÍMBOLO DE ORIGEM, PURIFICAÇÃO E CONTINUIDADE DA
VIDA.

PARTIDO



PROJETO 
FUNCIONAMENTO
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HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO
DE SEGUNDA A SEXTA, DAS 9H ÀS 21H.
SÁBADO, DOMINGO DAS 9H ÁS 17H
SÁBADO,DOMINGO DAS 9H ÁS 21H. (NOS DIAS DA FESTA
MUDANÇA DE HORÁRIO, PARA ATENDER AOS ROMEIROS)

CLASSIFICAÇÃO CAPACIDADE
EQUIPAMENTO PÚBLICO E CULTURAL DE USO
COMUNITÁRIO, VOLTADO AO TURISMO RELIGIOSO E À
VALORIZAÇÃO DA MEMÓRIA DE PADRE VICTOR.

PÚBLICO (USO CONFORTÁVEL) :2000 PESSOAS 
 COM ÁREA EXTERNA – PICO DE EVENTO: 5000 PESSOAS.
20 TRABALHADORES



Á R E A  T O T A L  D O  T E R R E N O :  9 . 3 1 5 , 0 0 m ²
Á R E A  T O T A L  C O N S T R U Í D A :  3 . 1 8 5 . 6 9 m ²
T O :  3 4 %  T P :  2 1 %  

E S T A C I O N A M E N T O

S O C I A L

S E R V I Ç O

L E G E N D A  A C E S S O S

IMPLANTAÇÃO

17

R
U

A  I R
EN

E  T I SO
 VE IG

A

R
U

A
 I R

E
N

E
 T I S

O
 V

E
IG

A

R
U

A
 M

A
TH

I A
S

 V
E

LO
S

O
 B

R
A

G
A

R
U

A
 M

A
T

H
I A

S
 V

E
LO

S
O

 B
R

A
G

A
5m 10m 15m0m



19

LAYOUT TERRÊO B A N H E I R O S  S E R V I Ç O
E S P A Ç O  D E  D E S C A N S O  S E R V I Ç O
C O Z I N H A  S E R V I Ç O
D M L
D E P Ó S I T O
Á R E A S  D E  S E R V I Ç O S
A L M O X A R I F A D O
A D M I N I S T R A Ç Ã O  E  S E C R E T Á R I A
L A Z E R
E S P A Ç O  D E S C A N S O  R O M E I R O S
R E F E I T Ó R I O  R O M E I R O S
S A L A  D E  A T E N D I M E N T O  P A S T O R A L
B A N H E I R O S  S O C I A L
E S C A D A  I N T E R A T I V A
P R A Ç A
C A R G A  E  D E S C A R G A
G Á S
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LAYOUT TERRÊO
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E S T A C I O N A M E N T O
L A N C H O N E T E
C A F E T E R I A
B O X E S  C O M E R C I A I S
E S P A Ç O  M U L T I U S O
L O J A  D E  A R T I G O S  R E L I G I O S O S
C A P E L A
S A L A  D E  E X P O S I Ç Õ E S  P A D R E  V I C T O R
R E C E P Ç Ã O
L I X O
G E R A D O R
H A L L  E N T R A D A  S E R V I Ç O
A D M I N I S T R A Ç Ã O  E  S E C R E T Á R I A

1 7
1 8
1 9
2 0
2 1
2 2
2 3
2 4
2 5
2 6
2 7
2 8
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E S T A C I O N A M E N T O

S O C I A L

S E R V I Ç O

L E G E N D A  A C E S S O S

LAYOUT TERRÊO
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CORTE

22

R U A  M A T H I A S  V E L O S OR U A  M A T H I A S  V E L O S O
R U A  I R E N E  T I S O  V E I G AR U A  I R E N E  T I S O  V E I G A

R U A  I R E N E  T I S O  V E I G AR U A  I R E N E  T I S O  V E I G A

R U A  I R E N E  T I S O  V E I G AR U A  I R E N E  T I S O  V E I G A

5m 10m 15m0m



SUSTENTABIL IDADE
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• USO DA NASCENTE PARA IRRIGAÇÃO E RESFRIAMENTO
PASSIVO.

 • ILUMINAÇÃO NATURAL COMO ORIENTAÇÃO E ECONOMIA
DE ENERGIA.

 • VENTILAÇÃO CRUZADA PARA REDUZIR CLIMATIZAÇÃO
ARTIFICIAL.

 • JARDINS FILTRANTES PARA MANEJO DA ÁGUA E CONFORTO
TÉRMICO.

• PISO PIEZOELÉTRICO: GERAÇÃO DE ENERGIA LIMPA A PARTIR
DO MOVIMENTO DOS USUÁRIOS.

L E G E N D A :
C A M I N H O S  O N D E  T É R A  O  
P I S O  P I E Z O E L É T R I C O

F O N T E :  A D A P T A D O  C O V A C I ;  G O N T E A N ,  2 0 2 0  
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PLANTA LAYOUT

CAPELA 

5m 10m 15m0m
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MARIA EDUARDA NOGUEIRA
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